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HZ 444 A – Tópicos Especiais em Ciência Política IV 

“Eleições e comportamento eleitoral” 

 

Docente: Monize Arquer (pós-doc) 

Email: monize.arquer@gmail.com 

 

Apresentação 

A disciplina “Eleições e comportamento eleitoral” visa inserir o estudante no arcabouço 

teórico e metodológico dos estudos eleitorais, dialogando com pesquisas sobre o caso 

brasileiro. O objetivo é apresentar os principais pressupostos teóricos (primeira seção), 

abordagens e métodos de pesquisa (segunda seção) que vem sendo utilizados em 

trabalhos sobre como o eleitorado se comporta e os resultados nas urnas. Em seguida, 

serão debatidos alguns indicadores e conceitos que vem sendo explorados no caso 

brasileiro, a fim de identificar nesses trabalhos o que foi discutido nas seções anteriores 

e analisá-los criticamente. 

 

Ao final dessa disciplina, está prevista a elaboração de um trabalho final em formato de 

artigo científico ou projeto de pesquisa, no qual será aplicado o conteúdo da disciplina de 

forma prática em situações reais. Os formatos propostos têm como objetivo estimular o 

estudo sobre eleições e comportamento eleitoral, para que estudantes que tenham 

interesse possam, inclusive, apresentar seus achados em eventos ou revistas científicas, 

assim como dar continuidade às suas pesquisas em oportunidades futuras. Para isso, será 

oferecido total apoio e orientação da docente, e acompanhamento dos trabalhos no 

decorrer do curso. 

 

Avaliação 

A avaliação consistirá em um trabalho final em formato de artigo científico ou projeto de 

pesquisa que aborde os diversos temas explorados na disciplina. Ele deve apresentar, pelo 

menos, uma das teorias trabalhadas no curso, algum método que se conecte com o 

objetivo do trabalho e um debate que dialogue com os estudos eleitorais discutidos em 

aula. Caso haja interesse, haverá a disponibilidade de horário extra para a discussão dos 

temas e propostas de trabalho individualmente. 

 O trabalho deverá ter, no máximo, 15 páginas. 

***A avaliação será debatida no início do curso e poderá sofrer alterações. 



2 
 

 

Práticas de ensino remoto 

A disciplina seguirá todas as determinações aprovadas pela Congregação do IFCH sobre 

o semestre letivo e as práticas de ensino remoto. 

As aulas serão realizadas de forma síncrona, por meio da plataforma Google Meet. O 

material apresentado em aula poderá ser disponibilizado posteriormente para estudantes 

matriculados que não puderam participar das atividades.  

O formato do curso será expositivo, mas mantendo uma dinâmica aberta para 

participação, intervenções e debates. 

Todo o material do curso estará disponível em uma pasta no Google Drive que será 

compartilhada pela lista de e-mails. 

As aulas terão a duração média de 2 (duas) horas. 

 

 

18/03 – Aula 1 – Apresentação do curso 

 

 

PRIMEIRA SEÇÃO  

Teorias do comportamento eleitoral 

 

25/03 – Aula 2 – Teorias do comportamento eleitoral e estudos no Brasil 

 

08/04 – Aula 3 – Teoria Psicossociológica 

 

15/04 – Aula 4 – Teoria Sociológica 

 

22/04 – Aula 5 – Teoria da Escolha Racional 

 

 

SEGUNDA SEÇÃO 

Abordagens, indicadores e metodologias 

29/04 – Aula 6 – Geografia eleitoral 

 

06/05 – Aula 7 – Sistema eleitoral e sistema partidário 
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13/05 – Aula 8 – Métodos: dados agregados e pesquisas de opinião 

 

20/05 – Aula 9 – Métodos: grupo focal, entrevistas e etnografia 

 

27/05 – Aula 10 – Métodos: experimento, big data e análise de redes 

 

 

TERCEIRA SEÇÃO 

O caso brasileiro 

 

10/06 – Aula 11 – Voto personalista e voto econômico 

 

17/06 – Aula 12 – Identificação partidária e ideologia do voto no Brasil 

 

24/06 – Aula 13 – Anti-partidarismo e polarização política 

 

01/07 – Aula 14 – Democracia e confiança nas instituições 

 

08/07 – Aula 15 – Debate das eleições de 2020 e dúvidas sobre o trabalho 
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